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A leitura, atenta, de Jorge Morais Barbosa, Introdução ao Estudo
da Fonologia e Morfologia do Português (Coimbra: 1994) - livro cujoconteúdo grosso modo já conhecíamos de um seu outro texto I -desencadeou a redacção do presente estudo.
A novidade do nosso trabalho está, fundamentalmente, na dife-
rente arrumação dos conteúdos fonológicos e respectivos resultados
a que o A. do texto aqui referenciado chegou. Essa diferença reside,
pimeiro, em estudar mais discriminadarnente sobretudo a ocor-
rência do vocalismo [ou seja: descrever, distinguindo-os um por um,
dentro dos diferentes tipos de sílaba (acentuada e não acentuada
- com os subtipos -), todos os contextos onde aparecem os fonemasdesta natureza); segundo, em arranjat, sempre que possível, pares
mínimos de significantes, para que melhor se possa visualizar
(e mostrar àqueles que o desconhecem ou conhecem pouco e/ou mal)
o funcionamento do sistema fonológico - com 'fonemas' e 'traçospertinentes' - da variante culta do português europeu contempo-râneo; e terceiro, como ilustração e corolário do previamente
descrito, na apresentação de uma transcrição fonológica de extensão
considerável (duas páginas aproximadamente).
1 Beneose, Jorge Morais - Etudes de Phonologie Portugaise.




O que determina os diferentes inventários vocálicos sáo as
diversas posições que a sílaba ocupa em relação ao acento. Assim,
conforme estejamos na presença de uma sílaba portadora de acento
ou não, temos, respectivamente, o inventário vocálico acentuado
e o inventário vocálico náo acentuado. Este último compreende o
pré-acentuado, o pós-acentuado e o dos significantes destituídos de
acento próprio.
I. VOCALISMO ACENTUADO
Iil: "anterior" de "abertura mínima"
lel'. "anterior" de "abertura média"
lel: "anterior" de "abertura máxima"
I ol: " central" "fechado"
I al'. " central" "aberto"
/ci: "posterior" de "abertura máxima"
/o/: "posterior" de "abertura média"
/u/: "posterior" de "abertura mínima" 2
A caracterizaçáo deste sistema (bem como dos restantes: pré-
-acentuado, pós-acentuado e o das formas enclíticas) tem em consi-
deraçáo, para cada fonema, dois traços pertinentes, a saber: a loca-
lização (:zona de articulação) e a abertura (:maior/menor grau
de afastamento dos maxilares).
Este sistema, constituído pelas oito (8) unidades supra alinhadas,
só funciona cabalmente em sílaba aberta [excepto quando seguida
de "palatal" (lÍ,1, /1il) or, "chiante" (|fl, l3l) heterossilábicosl3 e
também em sílaba fechada por /S/ ("sibilante-chiante") (cf., infra,
corpora de exemplos). Nos outros tipos de sílaba, o vocalismo
acentuado apresenta uma "arrumação" (número de unidades e
respectivos traços pertinentes) diferente, devidamente discriminada
de 1.3. a 1.10.
2 As realizações [(alo)fones] normais destas oito (8) unidades são, respectiva-
mente, [i], [e], tel, [o], [a], [c], [o] e [u].3 Sobre o vocalismo acentuado neste contexto, vide, infra,1.6.
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l.l. Sílaba aberta:
lvil * lvela









/fis/ + /feS/ + /faS/ +
1.3. Sílaba fechada p
Neste contexto, porqu
se neutralizam, temos un
unidades:





a Apenas se assinala a sílal
tuais) com duas ou mais sílabas
próprio - vê lvel, pp tpcl, por exelpalavra precedente ou seguinte _s Aqui "aberto,, náo signifi
fonemática desta natureza. Com ei
(ou /O/ + /N,) corresponde a ,m sx)
bastante aberto: tél (ou [ô]. É aper
t€rmos (uma unidade,,fechado.' o.1designar o conteúdo que aqui se <
todo o texto, isto é: sempre que a
rnterpretar-se tal como aqui se fe
Já agora, assinale-se que .E-\
tual. Só em sílaba não final.6 As realizaçóes [(alo)fones] r
mente, [i], tê1, [o], tõl e tú1.
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destituídos de
@ dos restantes: Pre-
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/fis/ + /feS/ + /fas/ + /fcs/
[vi x vê]








/kON'pRomuS/ + /kON'pRamuS/ [compramos x comprámos]
1.2. Sílaba fechada por /S/ ("sibilante-chiante"):
ian1s") (cf., infra,
& sílaba, o vocalismo
ÉEÍo de unidades e
discriminada
3 ibdes são, resPectrva-
*- iú.. l.a-
1.3. Sílaba fechada por /N/ ("nasal"):
Neste contexto, porque as oposições lel + lel,lol * lal e lol + lcl
se neutralizam, temos um sistema que compreende as seguintes
unidades:
I i I: "anterior" "fechado"
/E/: "anterior" "aberto" 5
lAl: "cer,tral"
/O/: "posterior" "aberto"
/u/: "posterior" "fechado" 6,
4 Apenas se assinala a sÍlaba acentuada dos significantes (ou unidades acen-
tuais) com duas ou mais sílabas, já que os monossilabos (ou porque têm acento
próprio - vê fuel, yg lptl, por exemplo -, ou porque se submetem à acentuaçáo dapalavra precedente ou seguinte - de ldel, dâ-ry l-mal, por exemplo -) o dispensam.s Aqui "aberto" não significa que se trata, rigorosamente, de uma unidade
fonemática desta natureza. Com efeito, o (alo)fone que normalmente realiza /E/ * /N/
(ou /O/ + /N/) corresponde a um som intermédio entre um muito fechado e um outro
bastante aberto: tél (ou tol). É apenas uma expressão que, numa oposição de dois (2)
termos (uma unidade "fechado" opõe-se unicamente a outra que o não é), serve para
designar o conteúdo que aqui se opõe a "fechado". Esta observaçáo é extensível a
todo o texto, isto é: sempre que aparecerem casos iguais e/ou semelhantes, devem
interpretar-se tal como aqui se fez.
Iâagora, assinale-se que /'EN/ nunca ocorre em sílaba final de unidade acen-
tual. Só em sílaba não final.ó As realizações (alo)fonesl normais destas cinco (5) unidades são, respectiva-
mente, [ú, té], tô1, tõl e tü1.
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atestadas em:
/'tiNtu/ + /',tENtu/ + /',tANtu/ [tinto x tento x tanto]
/'kONpRu/ * /'kuNpRul lcompro x cumprol
1.4. Sílaba fechada por ll",l("lateral"):
Neste contexto, temos duas situações distintas que vão, conse-
quentemente, determinar dois sistemas de unidades fonemáticas
também distintos, a saber: se a unidade vocálica em causa ocorrer
numa unidade acentual constituída por uma única sílaba ou na
, temos um sistema de cinco (5)
unidades (cf, 1.4.1.); se, pelo contrário, náo ocorrer numa unidade
unidade acentual, temos um sistema de sete (7) unidades (cf. 1.4.2.).
1.4.1. Sílaba única ou última da unidade acentual:
As oposiçôes lel + lel, lsl * lal e lol + lcl náo funcionam neste
subcontexto. Por isso, as unidades fonemáticas que constituem este
subsistema são as seguintes:
I i l: "anterior" "fechado"
lBl : " anterior" "aberto"
lAl: "central"
/O/: "posterior" "aberto"






I (o' n)ELl * /(AN'z)OL/ 8
/(AN)'zOLl * l(o)'zuLl
7 As realizações [(alo)fones] normais destas cinco (5) unidades sáo, respectiva-
mente, [i], [e], [al, lrl e [u].8 Quando não encontrámos verdadeiros/autênticos p ares mínimos, colocámos
entre parênteses, nos significantes em causa, a(s) parte(s) não coincidente(s) opondo,
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1.4.2. Sílaba não ún
(os outros cas
A única oposição que
Por conseguinte, e em r(
mais rico em duas unida
I i l: ,,anterior,
I e l: ,,anterior'
I el: ,,anterior'
lAl: ,,central',




l'siLval * l,seLval + l(,1/'scldu/ * /,soldu/
l'm{Ltal + l,muLtal
1.5. Sílaba fechada po
Aqui passa-se exactam
em 1,4.2.: só não funcion:





consequentemente, as sílabas urn
pertinentes.
e As realizações [(alolfones]













ir:a sílaba ou na










§ rirlades são, resPectiva-
pa;ilrimos, colocámos
Écririlentds) oPondo,
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1.4.2. Sílaba não única nem última da unidade acentual
(os outros casos):
A única oposição que não funciona neste subcontexto ê lsl + lal .
Por conseguinte, e em relaçáo ao anterior, temos um subsistema
mais rico em duas unidades:
I i l: "anterior" de "abertura mínima"
lel: "anÍerior" de "abertura média"
Itl: "anterior" de "abertura máxima"
lAl: "central"
/ c /: "posterior" de "abertura máxima"
/o/: "posterior" de "abertura média"
/u/: "posterior" de "abertura mínima" e,
atestadas em:
l'siLval * l'seLval+ /('flel-(p)a/ [silva x selva x (f)el(p)al
/'scldu/ * /'soldu/ [soldo (1.u pess. sg. pres.
ind. de soldar) x soldo
(antiga moeda portuguesa)J
l'rnÃLtal * l'muLtal [malta x multa]
1.5. Sílaba fechada por /R/ ("vibrante"):
Aqui passa-se exactamente o mesmo que no contexto descrito
ern 1.4.2.: só não funciona a oposição lql + lal . Assim, sáo estas
(precisamente as mesmas) as unidades componentes deste sistema:
lil: "anterior" de "abertura mínima"
lel: "anterior" de "abertura média"
lel: "anterior" de "abertura máxima"
lAl: "cenÍral"
consequentemente, as sílabas umas às outras para evidenciaridestacar os traços
pertinentes.
e As realizações [(alo)fones] normais destas sete (7) unidades são, respectiva-
mente, [i], [e], [e], [a], [c], [o] e [u].
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/c/: "posterior" de "abertura máxima"
/o/: "posterior" de "abertura média"
/u/: "posterior" de "abertura mínima"10,
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fhirto x horto x (s)urto]
[perfa x por{al cl cl
[arm{ x ermo] ü-l
[pinho x punho]
lvelho x valhol
[olho (1.' pess. sg. pres.
ind. de olhar) x olho
(substantivo sg.)l
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1.7. Sílaba fechada;
_ Nesta posição, a opoalém disso, as sequência:
mente, em português: icu
/ow{ sendo possÍvel, não
a descrever e que nos ser
Por estas mesmas razões,
acompanhados de,,espiri
1.10.). Isto quer dizer que
tituÍdo pelas seguintes un
I i l: ,,anterior,,






1.8. Sílába fechada po
A semelhança do que ac,
anterior, também aqui não rtijl, lejl e lejl: lijlporque, drportuguês actual, é impossj
não fazem parte do sistema
a descrever. por estes mesr
/iN/ nem /EN/ acompanhado




t2 As realizaçoes [(alo)fones] r
vamente, [i], [e], [e] e [al.
atestadas em:
/'iRtu/ * /'oRtu/ + /('s)uRtu/
K t Kl t'pekfal * l'pcklaltll /'ARmí/ + /'eRmu/
1.6. Sílaba aberta + lf,l, lgl ("palatais") ot ltl, /5/ ("chiantes")
heterossilábicos:
Temos, neste contexto, um sistema vocálico sui generis porque,
ao contrário do que habitualmente se passa (só neutralizações de
"abertura" nas diferentes séries), uma das suas unidades integrantes,
/E/, representa, ao mesmo tempo, uma neutralização de "abertura"
(lel + lel: "abertura média" * "abertura máxima") e de "localizaçáo"
lle, tl + lol: "anterior(es)" * "central"]. Eis, pois, as suas unidades:
I i l: "anterior" "fechado"
I El : " anterior" "aberto"
lal: "central"
/ c /: "posterior" de "abertura máxima"
/o/: "posterior" de "abertura média"





l0 As realizaçoes [(alo)fones] normais destas sete (7) unidades são, respectiva-
mente, [i], [e], [e], tal, [o], [o] e [u].ll As realizações [(alo)fones] normais destas seis (ó) unidades são, respectiva-
mente, [i], [e, e, q], tal, [c], [o] e [u]. [e, e, o] são variantes livres ou variantes indivi-
duais de /E/.
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1.7. Sílaba fechada por /w/ ("espirante" "velar labializado"):
Nesta posição, a oposição lol + lal também não funciona. Para
além disso, as sequências /cwl /ow/ e /uw/ não existem, fonologica-
mente, em português: /cw/ e /uw/ porque são, de todo, impossíveis;
/ow1 sendo possível, não faz parte da variante que agora estamos
a descrever e que nos serve de modelo: a norma culta portuguesa.
Por estas mesmas razões, não se documentam nem /uN/ nem /ON/
acompanhados de "espirante" "velar labializado", lwl (cf.., infra,
1.10.). Isto quer dizer que, nesta posiçáo, temos um sistema cons-
tituído pelas seguintes unidades:
x horto x (s)urtol
x po4al c'l cl
x ermol ü'l






ptis, as suas unidades:
(l-'pess. sg. Pres.
- dhoÔ x olhoss-»
(?) -tbdes sáo, resPectiva-
dhdes sao, ÍesPectiva-
I i l: "anterior"









[riu (verbo nr) x rât)
[meu x mau]
1.8. Sílaba fechada por ljl ("espirante" "palatal"):
À semelhança do que acontece na posição estudada no parágrafo
anterior, também aqui não existem, fonologicamente, as sequências
lijl, lejl e lejl: lljl porque, de acordo com as regras fonológicas do
português actual, é impossível:. lejle /ej/ porque, embora possíveis,
não fazem parte do sistema da variante do português que estamos
a descrever. Por estes mesmos motivos, náo se documentam nem
/iN/ nem /EN/ acompanhados de "espirante" "palatal", ljl (cf.., infra,
1.9.). Isto quer significar que, nesta posiçáo, temos, pois, as seguintes
unidades:
I ol : " central" "fechado"
I al : " central" "aberto"
12 As realizações (alo)fonesl normais destas quatro (4) unidades são, respecti-
vamente, [i], [e], tel e [a].














"posterior" de "abertura máxima"
"posterior" de "abertura rnédia"
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e inco (5) unidades só apar
srlaba fechada por /L t ,la
se verá. Nos outros conle\






ls A realização [(alo)fone_ _l6 Com excepçâo dos de si.:.e por -ljl ("espirantc,, ,,palaraiI7 Todavia, alguns srslcm;.inliuencia da graIia, ma quar:3
/i/: ,,anterior_ , te;l/e/: ..anterror. ::=/a/: ,,ccntral
/u/: ,,posrc.rro;
cujas lealizaçoes,,normar: i:atestados em:
l'3uril +,/,3ure = .--,l8 As realizações [(a]o f,_:._.mente, [c], [o] e [u]
1.9. Sílaba fechada por/jN/ ("espirante" "palatal" + "nasal") ou
/jNS/ ("espirante" "palatal" + "nasal" * "sibilante-chiante"):
Nesta posição, pelas razões apresentadas no parágrafo prece-
dente, por um lado, e porque as oposições /o/ * lal e lol + lcl se
neutralizam, por outro lado, temos um sistema constituído apenas
pelas três unidades seguintes:
lAl: "central"
/O/: "posterior" "aberto"




1.10. Sílaba fechada por /wN/ ("espirante" "velar labializado" +
+ "nasal") ou /wNS/ ("espirante" "velar labializado" +
* "nasal" + "sibilante-chiante"):
Pelos motivos descritos em 1.7. e também porque as sequências
/iwN/ (ou /iwNS/), /ewN/ (ou /ewNS/) e /ewN/ (ou /ewNS/) não estão
13 As realizações [(alo)fones] normais destas cinco (5) unidades são, respecti
vamente, [o], Ial, [c], [o] e [u].
14 As realizações [(alo)fones] normais destas três (3) unidades sáo, respectiva
mente, [õ], tõl e tú1.
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atestadas, fonologicamente, em português, temos um sistema cons-
tituído apenas por uma unidade, a saber:
IA,l: "central" ts
que ocorre, por exemplo, em /mAwN/ e em /mAwNS/, [mão / máos].
2. VOCALISMO PÓS-ACENTUADO
2.1. Sílaba final:
I i I: "anterior" "fechado"




Este é o sistema vocálico geral desta posição. Contudo, estas
cinco (5) unidades só aparecem, ao mesmo tempo, nos contextos de
sílaba fechada por lLl("lateral") e por /R/ ("vibrante"), como abaixo
se verá. Nos outros contextos 16, temos sistemas bastante mais redu-
zidos, como a descriçáo que se segue no-lo comprova.
2.1.1. Sílaba aberta:




r-- A realização [(alo)fonc] normal desta unidade e [õ].l6 Com excepçáo dos de silaba fechada por /w/ ("espirante" "velar labializado")
e por /j/ ("espirante" "palatal"), que náo estão atestàdos em português (actual).l7 Todavia, alguns sistemas individuais acrescentam, muilo pro.r,avelmente por





cujas realizaçóes "normais" sáo, respcctivamente, [i], tal, tol e [u], e encontram-se
atestados em:
l'3uril + l'1:rel + l'3ural + l'ltrul ljúri x jure x jura x jurol.l8 As realizações [(alo)fones] norrnais destas três (3) unidades são, respecliva-




, '-3tal" + "nasal") ou- sibilante-chiante"):
:,o parâgrafo Prece-








ou /ewNS/) não estáo
,5t unidades são, resPectr-






l'lavel * l'laval * l'lavul

















[(márt)ir x (caráct)er .,
2.1.5. Sílaba fechada p
Neste contexto, temos L




23 As realizações [(alo)fones-
vamente, til, Iel, tal, [c] e tul.24 Só aparece em palar ras e:
ciadas correntemente como [,f,rru_
Blnsos,a, J. Morais, nos textos cr:a:
desta matéria.
2s As realizações [(alorfone.- :
vamente, [õ] e [ú].
[lavexlavaxlavo]
2.1.2. Silaba fechada por /S/ ("sibilante-chiante"):
Documenta-se exactamente o mesmo sistema de unidades que





/'pARteS/ * i'pARtaS/ + /'pARtuS/ [partes x partas x partos]
2.1.3. Sílaba fechada por lLl ("lateral"):
Como já se referiu, estamos na presença de um dos dois con-
textos onde se verifica o maior número de unidades desta posição,
a saber:
I i I: " anterior" "fechado"
I e I : " anterior" "aberto"
lal: "cenÍral"
/o/: "posterior" "aberto"
/u/: "posterior" "fechado" 22,
19 Como se passa precisamente o mesmo que na situação descrita na n. 17,
apenas se acrescenta agora o corpus de exemplos:
/'5uriS/ + /'5ureS/ + /'5uraS/ + /'5uruS/ [iúris x jures x juras x juros].
20 Esta unidade pode ser seguida de /jS/ (ex.: /ku'mesajS/, comêsseis), isto é,
sílaba fechada por /S/ que, por sua vez, está precedido de ljl.
2l Às realizações [(alo)fones] normais destas três (3) unidades são, respectiva-
mente, [a], [q] e [u].22 As realizações [(alo)fones] normais destas cinco (5) unidades são, respecti-
vamente, til, tel, tal, [o] e [u].
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r la\z x lavo]
te"):
dscma de unidades que
x partas x Partosl
de um dos dois con-
desta posiçáo,rtnidades
m situaçao descrita ta n' 17,
[iúris x jures x juras x jurosl'
tu'mesajS/, comêsseis), isto ê,
de lil.
Eês (3) unidades são, resPectiva-
ci@ (5) unidades são, resPecti'
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atestadas em:
/('fut)ill * /(o'mav)eLl + l(o'nib)aLl + /('ALku)oL/ + /('kONs)uL/
(fú|il x (amáv)el x (AnÍb)al x (álco)ol x (côns)ull
2.1.4. Sílaba fechada por /R/ ("vibrante"):
Este é o outro contexto (dos dois) onde também se documenta
o maior número de unidades desta posição (as mesmas do contexto
anterior), ou seja:
I i I: " anterior" "fechado"
I el: " anterior" "aberto"
lal: "central"
/o/: "posterior" "aberto"
/u/: "posterior" "fechado" 23,
atestadas em:
('mARt)iR/ * /(ko'rat)eR/+ /(o'suk)aRi + /('vit)oR/+ /('fem)uR/
[(márt)ir x (caráct)er x (açúc)ar x (Vít)or x (fém)ur]
2.1.5. Sílaba fechada por /N/ ("nasal"):
Neste contexto, temos um sistema reduzidíssimo: apenas duas




23 As realizações (alo)fonesl normais destas cinco (5) unidades são, respecti-
vamente, til, tel, tal, [c] e [u].24 Só aparece em palavras eruditas do tipo fórum, curiculum, etc., pronun-
ciadas correntemente como ['frrú], [ku'iikulú], etc. Para mais pormenores, vide, de
BARBosA, J. Morais, nos textos citados na bibliografia final, as páginas que tratam
desta matéria.
2s Às realizações [(alo)fones] normais destas duas (2) unidades sáo, respecti-




/('cRf)aN/ * /('fcr)uN/ t(órf)ã x (fór)uml
e em (só para lal) /'kANtawNl(cantam) e /'kANtajNl (cantem), que
se opõem única e simplesmente pela presença dos fonemas lwl e ljl,
respectivamente.
2.2. Sílaba náo final:
O vocalismo pós-acentuado em sílaba não final só está atestado
em sílaba aberta, seguida esta de outra (sílaba) iniciada ou por
consoante ou por vogal. Trata-se, pois, do vocalismo que se encontra
na segunda sílaba a contar do fim dos significantes proparoxítonos,
ou melhor ainda: a sílaba que segue imediatamente a sílaba acen-
tuada. Vejamos, então, o que é que se passa nos dois únicos contextos
onde ocorre.
2.2.1. Silaba aberta seguida de sílaba iniciada por consoante:
Aqui temos um sistema de quatro (4) unidades:
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I i' pc(t)ezel * I i' pc(f)izel
li'pcfizel * li'ptfazel
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chamar a atenção para es
constituem na realidade, :
dado contexto, ou seja: ora
unidades [em silaba fecha
rr'/, apenas duas (2) unida
as seis (6).
Nesta posiçâo, o vocali
nirregular" 28. Por esta razr
27 As realizações [(alo)fones
vamente, [i] e [u].28 E que o vocalismo pre_ac(
tuado) é bastante mais dificil de inr
26 As realizações [(alo)fones] normais destas quatro (4) unidades são, respecti-
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te a sílaba acen-
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2.2.2. Sílaba aberta seguida de sílaba iniciada por vogal:





turno, apenas duas unidades:
[(s)é(r)ie x (t)é(n)ue]
3. VOCALISMO PRÉ.ACENTUADO
3.1. Posição inicial de unidade acentual:
I i I: " anterior" "fechado"
I eI: " anterior" "aberto"
I o,l : " central" "fechado"
I al: " central" "aberto"
/o/: "posterior" "aberto"
/u/: "posterior" "fechado"
Este é o sistema vocálico geral desta posição. Todavia (convém
chamar a atenção para este facto), estas seis (6) unidades, que o
constituem na realidade, nunca aparecem ao mesmo tempo num
dado contexto, ou seja: ora temos quatro (4) unidades, ora cinco (5)
unidades [em sílaba fechada por "espirante" "velar labializado",
/w/, apenas duas (2) unidadesl, e não sempre as mesmas, e nunca
as seis (6).
Nesta posição, o vocalismo apresenta um funcionamento muito
"irregularr 28. Por esta razão (que abaixo se descreverá), temos de
27 As realizações [(alo)fones] normais destas duas (2) unidades são, respecti-
vamente, [i] e [u].28 É que o vocalismo pré-acentuado (comparado com o pós-acentuado e acen-
tuado) é bastante mais difícil de interpretar e, por conseguinte, de descrever. E neste
grro (a) unidades sáo, resPecti-
60 DIACRITICA
considerá-lo individualmente, isto é, dentro de cada um dos tipos
de sílaba em que ocorre [no caso das sílabas fechadas, mesmo em
relação à(s) unidade(s) que o entrava(m)l e aí fazer o levantamento
das unidades funcionais e respectivas propriedades pertinentes ou
relevantes.
Passemos, então, à sua discriminação/descrição funcional:
3.1.1. Sílaba fechada por ljl ("espirante" "palat4l"):
E a única posiçáo em que os timbres [o] e [a] (aqui atestados)
correspondem, rigorosamente, a dois (2) fonemas distintos (lol e lal).
As sequências /iji e lejl não se atestam: a primeira (lijl) porque as
regras fonológicas do português actual a rejeitam; a segunda (/ejl)
porque, sendo característica de alguns idiolectos, sociolectos e até
dialectos (no sentido de variantes diafasicas, diastráticas e diatópicas),
náo faz parte da variante do português agora descrita. Por conse-
quência, temos apenas as unidades seguintes:
I sl : " central" "fechado"
I al: " central" "aberto"
/o/: "posterior" "aberto"





[oi(tavo ) x ui(var)]
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3.1.2. Sílaba aberta:
Nesta posição també
funcional sui generis§, z














3.1.3. Sílaba fechada 1
Neste contexto, a opot
relativamente ao sistema 1unidades:
I i l: "anterior" '
I el: "anterior" '
-r',' Aoposiçãoio/= a quer
= :e um rendimento funcional mr:- '.Lma meia dúzia de casos; no
: ---.;ronal (em alguns idioiecto: ain
:r- '..x) dCIUAr, ACTUAÇAO. aCtuAi ;c:: :::ao de abertura que os dr.::nr:: .{s realizaçoes [talorfonest.r--d:'-e. -il. [o], tal, [o, r] e _u,. -o :
tipo de sílaba, sobretudo em posição inicial de unidade acentual, que melhor se
visualiza a (co)existência de uma multiplicidade de sistemas, ou seja, confluência,
em um estado sincrónico, de vários processos diacrónicos. Metalinguisticamente:
dinâmica da sincronia. Cf., entre outros, BÁRBosA, J. Morais - Introdução ao Estudoda Fonologia e Morfologia do Português, p. 186 e sqq.
2e As realizações [(alo)fones] normais destas quatro (4) unidades são, respecti-
vamente, [o], [a], [o] e [u].
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fechadas, mesmo em
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3.1.2. Sílaba aberta:
Nesta posição também funciona, embora com um rendimento
funcional sui generis 30, a oposição lql + lal. lel não está atestado.
Por isso, são estas as unidades funcionais:
lil: "anterior"
I ol: " central" "fechado"
I al: " central" "aberto"
/o/: "posterior" "aberto"
/u/: "posterior" "fechado" 31,
documentadas em:
I 7' (z)one I * /o'(r)ome/ [e(x)ame x a(r)ame]
/imu'rAl/ * /omu'rAl/ + /umu'rAl/ [imoral x amoral x humoral]
6t
lol e [a] (aqui atestados)
DÊmas distintos (lol e lal)'
e primeira (/ij/) Porque as
e reieitam; a segunda (/ej/)
Üolectos, sociolectos e até
diutr átic as e di at ó P ic as),




a-.i.t.-"t, "u seja, confluência'rarrúnicos. Metalinguisticamente:
t- Uorais - Introdução ao Estudoc sqq.











3.1.3. Sílaba fechada por ll.,l("lateral"):
Neste contexto, a oposição lol + lal não funciona. Portanto, e
relativamente ao sistema geral desta posição, temos as seguintes
unidades:
I i l: "anterior" "fechado"
I e I: " anterior" "aberto"
30 A oposiçáo lol +lal , quer em sílaba fechada por /i/ quer em sílaba aberta,
é de um rendimento funcional muito reduzido: no primeiro contexto, registam-se
aí uma meia dúzia de casos; no segundo, que já foi de um melhor rendimento
funcional (em alguns idiolectos ainda o é), começa a verificar-se (sobretudo em casos
do tipo actuar, actuaçdo, actual, actividade, eÍc.) a perda da oposiçáo /o/ + /a/, ou seja,
o traço de abertura que os distingue - parece - está a desaparecer aos Poucos.3l As realizações [(alo)fones] normais destas cinco (5) unidades sâo, respecti-




/u/: "posterior" "fechado" 32,
atestadas em:




[il(menite) x el(manista) x
ul(timato)l
[ol(v) idar x al(gu)idar]
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3.1.5. Sílaba fechada
Tal como nos contextc
loJ + lal também se neutr











3.1.6. Sílaba fechada p,
-chiante,,):
Dentro desta posição, e
{"r'ibrante") e por /S/ (,.sibilr
dificuldades de interpretaçã
o que se passa: os timbres [or-imos) se opõem (dois foner
nos contextos que agora eslaridades" (são poucos os ir
l{ Ao lado deste sistema rcor
.: distinção entre /iN/ e /eN/. ponanr
::or, assrm representada: li,, realiza:ue se opôe às outras unidades are:o Iraço pertinente ,.anterior..3s As realizações (alotfonesl riamenre, tú, tê, jl, Iõ1, tôl e tü1. iê. ô
3.1.4. Sílaba fechada por /w/ ("espirante" "velar labializado"):
Nesta posição, a oposição lol + laltambém não funciona. Para
além disso, a sequência luwl não é possível em português actual;
a sequência lowl ê-o, mas apenas em certos idiolectos, sociolectos
e dialectos (na dita "norma culta", que está sendo objecto desta nossa
descrição, não); e /iwl embora fonologicamente possível, não está




que os exemplos inlra documentam:
/ew'rc(p)a/ * /Aw'rc(r)al lEuro(p)a x Auro(r)al
/ewdi'cmetRu/ + /Awdi'cmetRu/ leudiómetro x audiómetro]
32 As realizações [(alo)fones] normais destas cinco (5) unidades sâo, respecti-
vamente, til, tel, tal, [o, c] e [u]. [o, c] são, também aqui, variantes livres ou variantes
individuais.
33 As realizações [(alo)fones] normais destas duas (2) unidades são, respecti-
vamente, [e] e [a].
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,--
-i:imenite) x el(manista) x
u-r timato)l
' -olrr-) idar x al(gu)idarl
tspirante" "velar labializado"):
,fa rambém não funciona' Para
! possivel em Português actual;
- ..*o. idiolectos, sociolectos
E esrá sendo objecto desta nossa
rlogicamente Possível, não está
E:e contexto, apenas temos as
!,uro(p)a x Auro(r)al-eudiómetro x audiómetrol
l é>:as cinco (5) unidades são' respecti-
I-: aqui, variantes livres ou variantes
L ==:as duas (2) unidades sáo' respecti-
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3.1.5. Sílaba fechada por /N/ ("nasal"):
Tal como nos contextos descritos em 3.1.3. e 3.1.4., a oposição
lo,l + lal também se neutraliza neste. Por conseguinte, podemos
dizer que, aqui, são estas, grosso modo 3a, as unidades:
I i l: " anterior" "fechado"
I e l'. " anterior" "aberto"
lAl: "central"
/o/: "posterior" "aberto"
/u/: "posterior" "fechado" 3s,
atestadas nestas aproximações:
/iNkqR'nadu/ + /eNkoR'nadu/ [incarnado x encarnado]
/iNteri'oR/ * /ANteri'oR/ [interior x anterior]
/ANtulu'gia/ + /oNtulu'5ia/ [antologia x ontologia]
/uN('5iR)/ + /oN(du'lAR)/ [un(gir) x on(dular)]
3.1.6. Sílaba fechada por /R/ ("vibrante") e por /S/ ("sibilante-
-chiante"):
Dentro desta posição, é nos contextos de sílaba fechada por /R/
("vibrante") e por /S/ ("sibilante-chiante") que o vocalismo maiores
dificuldades de interpretação/descrição apresenta. Vejamos, entáo,
o que se passa: os timbres [o] e [a] - que em outros contextos (comovimos) se opõem (dois fonemas distintos, portanto) - apresentam,nos contextos que agora estamos a descrever, bastantes «irregu-
laridades" (são poucos os idiolectos que opõem, estruturalmente,
3a Ao lado deste sistema, (co)existe um outro (sincronia dinâmica) que não faz
a distinção entre /iN/ e /eN/. Portanto, teremos aí apenas uma unidade na série ante-
rior, assim representada: lil, realizando-se ora por [i], ora por [ê], ora ainda por [õj],
que se opõe às outras unidades atestadas neste mesmo contexto por ser portadora
do traço pertinente "anterior".
3s As realizaçóes [(alo)fones] normais destas cinco (5) unidades são, respecti-






[q] a [a], ou seja, que consideram estas duas realizações como reali-
zações de dois fonemas distintos: lol e lal , respectivamente).
Por causa desta ocomplexidade" e "irregularidade, funcionais
é que se "elegeu" (em termos de descrição prática), na série central,
um único fonema, assim representado: lal , realizando-se ora por [o],
ora por [a] 3ó.
3.1.6.1. Sílaba fechada por /R/ ("vibrante"):
Para além do que se acabou de expor, temos ainda de acrescentar
mais este facto; os timbres anteriores [i], [e] e (talvez?) [e] (aqui ates-
tados) representam, em alguns idiolectos, realizações de dois (2)
fonemas distintos (lil e lel) e, em outros idiolectos, variantes (talvez
individuais, porque nâo estruturalmente organizadas) de um único
fonema, assim representado: lil 37. Por conseguinte, são (ou podem



















COORDENADAS DO SISTEM,I F(
3.1.6.2. Sílaba fecha
Também para além ,
apontar que, neste contexl
devem ser interpretados r
assim representado: /i, e
fonemas distintos 3e. Des,









3.2. Em sÍlaba iniciac
como em sílaba r




39 Para além destas duas
i.rescentar_se uma terceira ([oj]t
::stemas que a não aproveitam fol:rr exemplo: /ajSpi,rAfu + /iSpi,r.r:: i + /S/.ro As realizações [(alo)fones'.;mente, [a, i], [o, a], [o, c] e [u],-: rariantes livres.{l A estes significantes opoe
está na presença./ausência de ,j no IJe ajl no par /ajSpi,rAfu = riSpi.r.
3ó Esta situaçáo documenta, uma vez mais, casos de coexistência de sistemas
diferentes, ou seja, de sincronia dinâmica.
37 Estamos, mais uma vez, diante de sistemas coexistentes: /iRJ + /eRJ ou só /ifu.
38 As realizaçôes [(alo)fones] normais destâs quatro (4) unidades sáo, respecti-
vamente, [i, e, e], [o, a] [o, c] e [u]. [i, e, e], [o, a] e [o, c] são variantes individuais.
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duas realizações como reali-
e a , resPectivamente).
a , realizando-se ora Por [o],
ibrante"):
[emos ainda de acrescentar
fú tel e (talvez?) [e] (aqui ates-
realizações de dois (2)
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3.1.6.2. Sílaba fechada por /S/ ("sibilante-chiante"):
Também para além do que se expôs em 3.1.6., devemos ainda
apontar que, neste contexto, os timbres [a] e [i] (este muitíssimo breve)
devem ser interpretados como variantes livres de um único fonema,
assim representado: lil, e não como duas (2) realizações de dois (2)




/u/: "posterior" "fechado" 4o,
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e . irregularidade, funcionais
ripo prática), na série central,
idiolectos, variantes (talvez
te organizadas) de um único
conseguinte, são (ou Podem
posiçáo e neste contexto
lrmáo x armãol
-ermi(d)a x armi(l)al
--lrmona (ilha de) x hormonal
hrmónico x hormónicol
-ordeiro x herdeirol-urdido x ardidol
;asos de coexistência de sistemas
,-oeístentes: /iRJ + /eFV ou só /iRJ'
quatro (4) unidades sáo, resPecti-
atestadas em:
/iS'tcria/ * laS'tcrial







3.2. E,rn sílaba iniciada por consoante (tanto em sílaba inicial
como em sílaba não inicial de unidade acentual):
Iil: "anterior" de "abertura mínima"
lel: "anterior" de "abertura média"
lel'. "antetior" de "abertura máxima"
I sl : " central" "fechado"
3e Para além destas duas (tel e til) variantes de /ii seguido de /S/, deve
acrescentar-se uma terceira ([oj]), que por sinal também e muito frequente. Nos
sistemas que a não aproveitam fonologicamente, isto ê, para distinguir significantes
(por exemplo: /ajSpi'rARJ + /iSpi'rAR/), representa mais uma variante livre (a terceira)
de lil + lSl.40 As realizações [(alo)fones] normais destas quatro (4) unidades são, respecti-
vamente, [a, i], [o, a], [o, o] e [u]. Exceptuando [u], todas sáo variantes individuais
ou variantes livres.
4r A estes significantes opõe-se um terceiro: /ajSpi'rARi. A relaçáo de oposiçáo
está na presença/ausência de /j/ no par /ajSpi'rAfu + /aSpi'rARJ e na presença/ausência
de /ajl no par /aiSpi'rAfu + /iSpi'rAR/.e- : -o.rl são variantes individuais'
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I al'. " central" "aberto"
/c/: "posterior" de "abertura máxima"
/o/: "posterior" de "abertura média"
/u/: "posterior" de "abertura mínima" a2
Nesta posição, como se vê pela sua apresentaçáo, temos exacta-
mente o mesmo número de unidades atestadas em sílaba acentuada:
oito (8). No entanto, como se verá mais abaixo, náo é a mesma a sua
distribuição (se o fosse, não faria sentido estarmos aqui a dizer ipsis
verbis as mesmas coisas).
3.2.1. Sílaba aberta:
O sistema de oito (8) unidades que apresentámos supra estâ
completamente documentado/atestado neste contexto. Vejamos, pois,
os exemplos:
/fi'kAR/ + /fu'kAR/









[pegada (marca de pé x pegada
















3.2.3. Sílaba fechada 
,
As oposições lel + lt,contexto. Isto quer signific:crnco (5) unidades, a saber










3.2.2. Sílaba fechada por lLl ("lateral"):
Neste contexto deixam de funcionar (neutralizam-se) as oposições
lsl + lal e lol + /c/. A oposição lel *lel ê, aqui, de um rendimento
funcional diminuto. Assim sendo, o sistema vocálico é constituído,
pois, pelas seguintes unidades:
Ii l: "anterior" de "abertura mínima"
lel: "anterior" de "abertura média"
42 As realizaçôes [(alo)fones] normais destas oito (8) unidades sâo, respectiva-
mente, [i], [a], tel, [o], [a], [c], [o] e [u].
mente, [i] [eJ, ie], ts], [o, r] e [u. .c,
. ^_-:. As r_ealizações l(alotfones- rvamenre, til, tê1, tdl, tõl e tü1.
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I el: "anterior" de "abertura máxima"
lÃl: "central"
/O/: "posterior" "aberto"
/u/: "posterior" "fechado" 43,
atestadas em:
isiL'vAR/ + /sAL'vAR/ [silvar x salvar]
/(f)el-('tRAR)/ + /(s)eL('vagajN)/ [(f)el(trar) x (s)el(vagem)]
/fel('tRa5ajN)/+/fel('gojra)/ [fel(tragem)xfel(gueira)]
/(b)el'dade/ + /(m)Al'dade/ [(b)eldade x (m)aldade]
/sAL'dAR/ * /sOL'dARl lsaldar x soldarl
/suL'tAwN/ * /sAL'tAwN/ [sultão x saltão]
/fiL'(m)AR/ + /feL'(p)ARl lfil(m)ar x fel(p)arl
3.2.3. Sílaba fechada por /N/ ("nasal"):
As oposições lel + lel, lsl * lal e lol + lcl neutralizam-se neste
contexto. Isto quer significar que o sistema vocálico ostenta (apenas)
cinco (5) unidades, a saber:
I i l: "anterior" "fechado"
lBl : " anterior" "aberto"
lAl: "central"
/O/: "posterior" "aberto"
/u/: "posterior" "fechado" 44,


















G l: : =l^--âÇáo, temos exacta-I- -,. :m sílaba acentuada:
'zc ..'. ráo é a mesma a.sua
t = . ':nos aqui a dizet tPsts
Ir :::iSeotámos supra estâ




l.-=.' ,ttu..u de Pé x Pegada -
=--.-, 
de Pegado - "junto")1






E!- :,3 Jtralizam-se) as oPosiçóes7- = .qui, de um rendimento
, ...=;;t ocáiico é constituído'
--Í-- 43 As realizações l(a]o)fonesl normais destas seis (ó) unidades são, respectiva-
mente, [i], [e], [e], [a], [o, c] e [u]. [o, c] sáo variantes livres.44 As realizaçôes [(alo)fones] normais destas cinco (5) unidades sáo, respecti-
vamente, til, tê1, Iõ1, tõl e tú].
68 DIACRITICA
3.2.4. Sílaba fechada por /R/ ("vibrante"):
Os timbres [o] e [c] estão ausentes deste contexto. Portanto, na
série posterior ou velar, apenas se atesta [u], que é a realização
de lul. A oposição lel + lel também se náo verifica (neutraliza-se).
Por conseguinte, são estas as unidades que compõem este sistema:
I i l: "anterior" "fechado"
I E l ; " anterior" "aberto"
I s l: " cenÍral" "fechado"










lsardinha x surdinha (diminu-












3.2.ó. SÍlaba fechada 
1
A oposição lol + ltlnão
as sequências fonemática:











3.2.7. SÍlaba fechada p,
As oposições lol + lu e
fonológicas luwl e/cw/ não s,
não faz parte da norma por




I Al: " centraT' ' as ,
47 CÍ., supra, 3.1.1.48 As realizações [(alo)fones] r
vamente, [o], [a], [o] e [u].4e As realizações [(alo)fones- I
mente, [i], [e] e [a].
3.2.5. Sílaba fechada por /S/ ("sibilante-chiante"):
Tal como no contexto descrito em 3.2.4., também neste se náo
verificam os timbres [o] e [c]. [u] é, pois, a realizaçáo de /u/ (o único
fonema da série posterior). As oposições lel + lel e lol + lal também
não funcionam (neutralizam-se). Daqui resulta serem apenas estas
as unidades deste contexto:
I i l: "anterior" "fechado"
lEl : " anterior" "aberto"
lAl: "central"
/u/: "posterior" 46,
4s As realizações [(alo)fones] normais destas cinco (5)
vamente, til, [a], tol, [a] e [u].4ó As realizações [(alo)fones] normais destas quatro (4)
vamente, til, tel, [o] e [u].
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: -:-:a\to. Portanto, na
:ue é a realização
= ---iica (neutraliza-se)'
: ---ooem este sistema:
=1: , 'arga(ço)1:::-a' surdinha (diminu-
:==.rnino de "surda"]
: =rlal x Car(valho)l
-1., . sar(d)áol
- : ' sorv(e)rl
=-13, . Parteira]
:--=<hiante"):
E: - :.-ú t5) unidades são' resPectl-
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e atestadas em:
3.2.6. Sílaba fechada por /j/ ("espirante" "palatal"):
A oposição lol + lcl náo funciona neste contexto. Para além disso,
as sequências fonemáticas /ej/ e lejl náo fazern parte da variante
do português aqui descrita e lijl ê impossível, como já foi dito 47.
Consequentemente, são estas as unidades deste sistema:
I gI : "central" "fechado"
I aI: " central" "aberto"
/O/: "posterior" "aberto"




3.2.7. Sílaba fechada por /w/ ("espirante" "velar labializado"):
As oposições lql + lal e lel * lel neutralizam-se. As sequências
fonológicas luwl e lcwl náo são possíveis em português; /ow/ é-o, mas
não faz parte da norma portuguesa que estamos a descrever; e /iw/
é raríssimo. Por todas estas razões, este sistema compreende apenas
três unidades:
I i l: "anterior" "fechado"
lBl: " anterior" "aberto"
I Ãl: '' central" ae ,
47 Cf ., supra, 3.1.1.
48 As realizações [(alo)fones] normais destas quatro (4) unidades sâo, respecti-
vamente, [o], [a], [o] e [u].4e As realizações [(alo)fones] normais destas três (3) unidades sào, respectiva-
mente, [i], [e] e [a].
4.1. Formas apoclíticas:
Neste tipo de significantes, atesta-se exactamente o mesmo
sistema que em sílaba final aberta (e também fechada por "sibilante-







/(k)Aw'dAL/ + /(fEw'dAL/ [(c)audal x
/(k)Aw('sAwN)/+/(d)iw('ENse)/ [(c)au(ção)




[(deu)-lhe x -lha x -lho]
f(comprou)-lhes x -lhas x -lhos]






Nos que, pelo contr:
virtualmente s3), deve inte














s3 Cf., sobre esta materia. B
pp. 215-216.
s4 Porque tornaria (e desr
atrás -) demasiado extenso esre rfonológica que aqui inserimos rcf
documentar este tipo de r.ocalisn
que contemplam, ao mesmo reml





Nos significantes que nâo puderem de todo comportar acento,
o vocalismo deve ser interpretado tal como o das formas apoclíticas.
Isto quer dizer que temos, neste contexto, um sistema absolutamente




50 Sáo enclíticos os significantes que não sáo portadores de acento próprio,
tendo por isso que subordinar-se aos significantes de acento próprio que se encon-
tram ou imediatamente depois (proclíticos) ou imediatamente antes (apoclíticos).
5l As realizaçôes [(alo)fones] normais destas três (3) unidades sáo, respectiva-
mente, [e], [o] e [u].52 Às realizações [(alo)fones] normais destas três (3) unidades sáo, respectiva-





i{lÉ :',.;.talnente o mesmo
lt- :=;hada Por "sibilante-
E- ' saber:
E.-.:-e'-lhax-lhol
E: :Ju)-lhes x -lhas x -lhosl
t' i= :,ldo comPortar acento'
r.- , das formas apoclíticas
E -::, sistema absolutamentel j-::'nas, ou seja:
r: .: :.lrtadores de acento PróPno'
!::: :: lcenlo próprio que se encon-
. ---. j:alamente antes (apoclíticos)'
É=> :, és t3) unidades são, respectrva-
s:-. ::às t3) unidades sáo, respectr'va'






[(Disse que) me x ma x mo
(tinha dado...)l
[(Disse que) lhes x lhas x lhos
(tinha dado...)l














Nos que, pelo contrário, o puderem comportar (pelo menos
virtualmente s3), deve interpretar-se da mesma maneira que o voca-














s3 Cf., sobre esta matéria, BARBosA, J. Morais, Etudes de Phonobgie Portugaise,
pp.215-216.
54 Porque tornaria (e dcsnecessariamente - já se estudou em pormenoratrás -) demasiado extenso este trabalho e também porque no texto em transcriçáofonológica que aqui inserimos (cf., inlra, pp. 78-80) aparecem bastantes exemplos a
documentar este tipo de vocalismo, transcrevem-se apenas alguns exemplos soltos
que contemplam, ao mesmo tempo, o vocalismo iniciado por vogal e também por
consoante, quer em silaba aberta quer cm sílaba fechada
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II. O CONSONANTISMO
O que condiciona os diferentes inventários consonânticos, ao
contrário dos vocálicos - como acabou de se ver -, são as posi-
ções que as unidades desta rratüreza ocupam no interior da sílaba.
Deste modo, temos, por um lado, as unidades que ocorrem em
posiçáo inicial de sílaba e, por outro lado, as que ocorrem em posição
final de sílaba. A primeira posição compreende o consonantismo
intervocálico, pós-consonântico, inicial de unidade acentual e
pré-consonântico.
I. EM POSIçÃO INICIAL DE SÍLABA
1.1. Em posição intervocálica:
E neste contexto que se atesta o maior número de unidades fone-
máticas de natureza consonântica do português ss. Isto significa,
consequentemente, que é aqui que melhor funcionam as oposições
fonológicas que lhes subjazem, que as identificam/determinam. Tais
unidades (em número de 19) caracterizam-se, pois, desta maneira:
/p/: "bilabial" "surdo" "não nasal"
/b/: "bilabial" "sonoro" "náo nasal"
knl: "bilabial" "nasal"
I f l: "labiodental" "surdo"
I v l : "Iabiodental" "sonoro"
I t l: "apical" "surdo" "náo nasal" "não lateral" "náo vibrante"
Idl: "apical" "sonoro" "não nasal" "Íráo lateral" "não vibrante"
Inl "apical" "nasal"
l l l: "apical" "lateral"
lr l: "apical" "vibrante"
/ s /: "sibilante" "surdo"
I z l: " slbilante" "sonoro"
I J l: "chiante" "surdo"






It l: "uvular" só "r-ib










1.2. E;rn posição iniçi
Das oposições neutrt
facto, neste contexto. /Ri "
posição de não pertinênci
fonemáticas (18 se, ou sej:
1.1. + 1, /Rf desta posiçã<
/p/: "bilabial"
/b/: "bilabial"
s6 "Uvular" é o traço pe
vibrante por oposição ao ourro
aqui escolhido, ao contrário de
em causa. Todavia, [i] e [r] são
habituais, mais frequentes, da us7 As realizações [(alorfor
respectivamente, Ipl, tíJl, tml, ift. -
Ir, r] sâo variantes livres.
sE São neutralizáveis as op
"sibilantes-chiantes" (ls = z= J ."vibrantes" (lr + Íl). As resranrerse lpl e /Á/ sâo muito rarasss Isto é: todas, excepto ljl e lwl (documentadas em final de sílaba).
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a--,s consonânticos, ao
s \er -, são as posi-:o interior da sílaba.
que ocorrem em
(Xorrem em pOSlçaO
ie o consonantismo':ridade acentual e
:: ie unidades fone-






I 3 l : " chiante" "sonoro"Ipl: "palatal" "nasal"
I [,]: "palatal" "Iateral"
/k/: "dorsovelar" "surdo"
/g/: "dorsovelar" "sonoro"
I r l: "uvular" s6 íívifrgn1s" s7



















COORDENADAS DO SISTEMA FONOLOGICO DO PORTUGUES HODIERNO 73
1.2. Em posição inicial de unidade acentual:
Das oposições neutralizáveis s8, sô lrl + ltl se neutraliza, de
facto, neste contexto. /R{ "vibrante" , ê o símbolo que representa esta
posição de não pertinência. Por conseguinte, sáo estas as unidades
fonemáticas (18 se, ou seja: 17 coincidem com as identificadas em
1.1. + 1, /R/) desta posição:
/p/: "bilabial" "surdo" "Írão nasal"
/b/: "bilabial" "sonoro" "não nasal"
só "Uvular" é o traço pertinente escolhido para caracterizar este fonema
vibrante por oposição ao outro, também vibrante, lrl , que é "apical". /i/ é o símbolo
aqui escolhido, ao contrário de Bnnsos.A, J. Morais, que prefere lyl, para o fonema
em causa. Todavia, [i] e [r] são os símbolos que representam as duas realizações
habituais, mais frequentes, da unidade fonemática aqui estudada.s1 As realizaçóes [(alo)fones] normais destas dezanove (19) unidades são,
respectivamente, tpl, tÍJl, tml, tfl, tvl, ttl, tô1, tnl, tll, trl, tsl, lzl,lll,Lsl, hl, tÁ1, tkl, [v] e [i, r].
[i, rl sào variantes livres.s8 São neutralizáveis as oposições que envolvem, respectivamente, os fonemas
"sibilantes-chiantes" (ls +z+ I +31), "nasais" (/m + n +71), "laterais" (/l + ,Á/) e























"apical" "surdo" "náo nasal" "Írào lateral"
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Os demais fonemas con



















ól Todavia, há certas uni
(e não de todas, como poderia p
DiscriminemoJas, pois: l. r
(i 'lAwra/), porque as sequênci:
2. ltl ("vibrante" "uvular"). ta
e /w/ (/ewii'tmia/), porque as I
documentadas; 3. /RJ ("r'ibrar
(/iSRo'EL/), porque as sequêr
4. lll ("lateral" "apical") só del
(/'pAwla/), porque as sequéncj
("chiante" "surda'' e "chianre
documentada em portugués
ocorrem depois de ljl (l'bajlu
/suR'siR/), /L/ (/bOLJe'r,ike e
Comparando 1., 2. e 3.. r er
lrl + ltl sô funciona depois de
unidade fonemática que ocorre
por lLl, /N/ e /S/).
62 Às realizações [ta]orl
respectivamente, tpl, [b], tm.t.






l'latul * l'3atul* /'Ratu/
l'latal * l'natal











1.3. Em posição pós-consonântica:
Neste contexto, isto é, em início de sílaba depois de sílaba entra-
vada por lNl, lLl, /RJ, /Sl ljl e lwl, só /p/ e lÍ,1 é q:ue não estâo atestados.
ó0 As realizações [(alo)fones] normais destas dezoito (18) unidades sáo, respecti-
vamente, tpl, tbl, tml, tfl, tvl, [t], tdl, tnl, tll, tsl, tzl, tfl, tsl, [n], trl, kl, tsl e [i, r]. [i, r]
sáo variantes Iivres.
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Os demais fonemas consonânticos ocorrem todos (17 * a unidade
fonemática /Rô u', e com elevado rendimento funcional, a saber:
lpl: "bilabial" "surdo" "não nasal"
/b/: "bilabial" "sonoro" "não nasal"
lml: "bilabial" "nasal"
/ f /: "labiodental" "surdo"
/v/: "labiodental" "sonoro"
I t l: "apical" "surdo" "não nasal" "não lateral" "não vibrante"
I dl: "apical" "sonoro" "não nasal" "náo lateral" "náo vibrante"
Ir,l: "apical" "nasal"
l l l: "apical" "lateral"
lr l: "apical" "vibrante"
/ s /: "sibilante" "surdo"
I z l: " sibilante" "sonoro"
I J l: "chiante" "surdo"
I 3 I: "chiante" "sonoro"/k/: "dorsovelar" "surdo"
/g/: "dorsovelar" "sonoro"
lt l: "uvular" "vibrante"
i R/: "vibrante" 62
ól Todavia, há certas unidades que apenas se documentam depois de algumas
(e não de todas, como poderia pensar-se) daquelas (isto é, das seis que fecham sílaba).
Discriminemo-las, pois: 1. /r/ ("vibrante" "apical") só depois d.e ljl (l 'lojral) e lwl
(l 'lLwral), porque as sequências l-Rr-l, l-Lr-l, /-NrJ e /-SrJ náo estão documentadas;
2. lil ("vibrante" "uvular"), tal como a unidade anterior, só depois de /j/ (/'bajiul)
e /w/ (/ewii'tmia/), porque as sequências /-Li-[ /-Nf-| /-Si-/ e /-Ri-/ também náo estáo
documentadas; 3. /R/ ("vibrante") só depois de /L/ (/'mel-Ru/), /N/ (/'ONRa/) e /S/
(/iSRo'EL/), porque as sequências ljR-{ /-wRJ e /-RR-/ não estáo documentadas;
4. lll ("lateral" "apical") só depois de /R/ (/'kARluS/), /S/ (/is'lomiku/), /j/ (l'lojlal) e lwl
(/'pAwla/), porque as sequências /-NlJ e l-Ll-l r,ão estão documentadas; 5. lJl e l3l
("chiante" "surda" e "chiante" "sonora"), com excepção da sequência ÁSJJ - náodocumentada em português actual, ao contrário de /-SgJ: ex.: /siS5uR'donia/ -,ocorrem depois de ljl (l'bajful e /'kojgu/), /w/ (/bAw'Jitel e l'Aw3el), /R/ (/aR'Jcte/ e
/suR'5iRr), /L/ (/bOlJe'vikei e /'AL5ebRai) e /N/ (/eN'JeRJ e iorAN'5ARJ).
Comparando l.,2. e 3., verifica-se que, nesta posição e neste contexto, a oposição
lrl + lÍl so funciona depois de sílaba fechada por ljl e /w/. Por conseguinte, /R/ é a
unidade fonemática que ocorre nas restantes posições (ou seja, depois de sílaba fechada
por lLl , /N/ e /S/).62 As realizações [(alo)fones] normais d".tu, d"râ§ú (1]) unidades sáo,
respectivamente, tpl, tbl, Iml, tfl, tvl, [t], tdl, tnl, tll, trl, tsl, tzl, Ul, tsl, tkl, tgl, ti, rl e












-:i."1-Ê- -o. respectr-i, --:_ ; _i. rl. [i, r]
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atestados em: atestadas em:
/'ARku/ * /'ARgu/ [arco x Argo] /su,pRAR/ * /su,bR\R
/'teRmaSi + /'teRnaS/ ltermas x ternas] /su,pli(ka)/ + /su,bl-irr
l'lojral + l'lojlal fleira x Leila] /,kwatRu/ * /,kr.r,adRu
/'kARtai * /'kARdai [carta x carda] /o,tl(etiku)/ * /qdl(egr
/'ANbaS/ * /'ANkaS/ fambas x ancas] /kRq,vAR/ * /gRo,r.AR
l'ALlal * l'ALval [alfa x alva] /dekl(i,nAR)/ + /deglr
/kAN'tAR/ * /kAN'sARl lcantar x cansarl /(s)i,fRAR/ + /(l)i,vR{F
/(z)uR'ziR/ + /(s)uR'5iRl l(z)urzir x (s)urgirl /(iN)fLo(,mAR)/ - vlal'bajlul + l'bajtul [baixo x bairro]
/'ARpa/ * /'ARma/ [arpa x arma] 2. EM posrÇAo Frr§.{r r
/'ONRa/ * /'ONsa/ [honra x onça]
Neste contexto não oc
1.4. Em posição pré-consonântica: detectados no início de st
rrata-se dos grupos consonânticos homossilábicos pr, pli br, bl; XT::il:)T1iil?:T.11 I
tr, tl; dr, dl; kr, kl; gr, gl; fr, fl; vr e vl, onde r e I representam neutralização das oposiç
lRl e lLl, respectivamente, já que as oposições lrl + ltl e lll + l[,] não ht* lnl + lyl. por outras
funcionam neste contexto (: posições de neutralização). lkl + lgl e lfl + /v/ são (se;
Umavez que/mnlrp [,szJ3Íl eljl elwl nãoformam, todos os contextos de o,
fonologicamente, grupos homossilábicos com lLl e lRl63, sáo, pois, lsl + lzl + l1l + l3l e lm =
estas as unidades fonemáticas de natureza consonântica (8 no total), seja, são válidas nalguns
nesta posição: noutros não (: posições de
de uma posição de neutral
/p/: "bilabial" "surdo" exclusivamente neste conr
/b/: "bilabial" "sonoro" número de 6) as unidades
lf l: "labiodental" "surdo"
/v/: "labiodental" "sonoro" /R/: ',vibrante"Itl: "apical" "surdo" lLl: "latera1"
ldl: "apical" "sonoro" lS/: "sibilante-
/k/: "dorsovelar" "surdo" /N/: "nasal"
/g/: "dorsovelar" "sonoro" 64, I j l: "palatal"
/w/: "velar labi
63 Isto náo quer significar que não haja outras combinações consonânticas.
Prova disso são, por exemplo,lacto l'faktttl, obtuso lo'blrzul, apto l'apttl, oftalmologia
/oftAlmulu'5i al, o b j ect o I o'b3eul, a gnó s t i co /o' gnrStiku/, etc.
64 As realizações [(alo)fones] normais destas oito (8) unidades sáo, respectiva-
mente, [p], ttjl, tfl, tvl, ttl, tô1, tkl e txl.
ó5 As realizaçôes [(alo io::
mente, [r], hl, U, S, zl, t-1. _t_ e -
complementarmen te: |fl , segrur ju,












h,- -..,=cicos pr, pl; br, bl;
I --:= 'e / representam
E:r.: = ii elll +lÍl não
I -= '-:.:-açao).
I = . \\' náo formam,l:.- L e fu63, são, pois,
I : - .. -,:ràntica (8 no total),
I,
E- --::iaçóes consonânticas.
L\ - - -:: aptu,t, oftalmologiab_:__
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2. EM POSIÇAO FINAL DE SILABA:
Neste contexto náo ocorre nenhum dos fonemas consonânticos
detectados no início de sílaba em posiçáo intervocálica. Ocorrem
apenas os arquifonemas /RJ ("vibrante"), lLl ("lateral"), /S/ ("sibilante-
-chiante") e /N/ ("nasal"), que correspondem, respectivamente, à
neutralização das oposiçóes lrl + ltl, lll + l,tl, lsl + lzl + lll + l3l e
lml + lnl + lpl. Por outras palavrzrs: as oposições lpl + lbl, ltl + ldl,
lkl + lgl e lfl + /v/ sáo (sempre) constantes, isto é, funcionam em
todos os contextos de ocorrência; as oposições lrl + lrl, lll + lf,l,
lsl + lzl + lJl + l3l e lml + lnl + lpl sáo, ao invés, neutralizáveis, ou
seja, são válidas nalguns contextos 1: posições de pertinência) e
noutros náo (: posições de neutralização). Trata-se, por conseguinte,
de uma posição de neutralização. Os fonemas ljl e lwlocorrem quase
exclusivamente neste contexto. Do exposto resulta serem estas (em





I j l: "palatal" "espirante"
/w/: "velar labializada" "espirants" 0s,
6s As realizaçóes f(alo)fones] normais destas seis (ó) unidades são, respectiva-
mente, [r], hl, U, S, zl, t-1, Ul e [w]. U, g, zl são variantes contextuais, distribuídas
complementarmente: L[, seguido de fone (consonântico) surdo ou de pausa; [g], seguido
de fone (consonântico) sonoro; e [z], entre fones vocálicos.
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atestadas em:
/pAR/ + l(e')pLLl+ /paS/ + /pAN/ + lpail + lpLwl
lpar x (E)PAl(companhia de águas de Lisboa) x paz x Pá
(deus)xpaixpaul
rrr. TExro EM TRANSCRTÇÃO FONOLÓGICA
Em conformidade com o exposto nas páginas precedentes, apre-
sentamos, a seguir, um texto transcrito fonologicamente.
/oS po'lavRaS/
/oS po'lavRaS sAwN 'boaSll66 qS po'lavRaS sAwN maSll qS
po'lavRaS o'fENdajNll oS po'lavRaS 'pedajN dES'kulpall oS po'la-
vRaS 'kojmawNll oS po'lavRaS qkqri'siawNll oS po'lavRaS sAwN
'dadaSIó7 tRu'kadaSl ofere'sidaSl vEN'didaS i iNvEN'tadaSll qS
po'lavRaS iS'tAwN Aw'zENteSll AL'gumaS po'lavRaS'sugawN-nuSl
nAwN nuS 'lARgawNll sAwN 'kumu ko'rasaSll 'vAjNajN nuS
'livRuSlnuS 5uR'najSI nuS 'sLogaNS publisi'tariuSl naS le'gENdaS
duS 'filmeSlnaS 'kARtaS i nuS kqR'tazeSll oS po'lavRaS okON'sE-
ÁawNl su'5erajNl iNsi'nuawNl oR'denawNl iN'pOjNajNl se'gRe-
gawNl ili'minawNll sAwN me'lifluaS o q'zedaS|l u 'muNdu '5ira
'sobRe po'lavRaS lubRifi'kadaS kON 'cliu de posi'ENsialluS 'sere-
bRuS iS'tAwN JojuS de po'lavRaS ke 'vivajN ÀjN (qu: ajN) 68 'boa
paS kON oS 'suaS kON'tRariaS i ini'migaSll puR 'isu oS pe'soaS
'fazajN u kON'tRariu du ke 'pENsawNISuL'gANdu pEN'sAR u ke
'fazajNll a 'mujNtaS po'lavRaSll
66 ll - símbolo de PAUSA LONGA que, na grafia, está representada, na quasetotalidade dos casos, pelos seguintes sinais de pontuação: . Qtonto),: (dois pontos),
? Qtonto de interrogação), I Q)onto de exclomação), i (ponto e vírgula), - (tratessão)
e ,,, (reticências, principalmente quando coincide com parágrafo).
67 I - símbolo de PAUSA BREVE, representada, no texto escrito, quase exclu-sivamente pela , (tírgula). Às vezes, também pelas ... (reticências), pelo I Qtonto de
exclamação), pelo - (travessao), etc.ó8 Conforme se considere este significante enclítico (neste caso, proclítico)
como portador de acento virtual ou não portador de qualquer acento, respectivamente.
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i a uS diS'kuRsuSl ke
'otRaSl AjN (ajN) iki'libR
siN'tasel o'te Aw.'pRegu
diS'kuRsuS se kume'mcr
se'sOjNSI se 'lANsarvN k
bi'nelaS de ve'ludull sAr
kONfe'rENsiaSll'peluS r
ogRodesi'mENtuS I pRu'g
vRaS duS diS'kuRsuS q
sAwN piN'tadaS de 'tiNta r
na imuRtqli'dade du *'r,
zi'dENte da '5uNta o'fiks:
'mARku fONto'nariull i c
'kumu u *pResi'ozu 'liki,
o'lagawN u JAwNI 'scbaj\
'ONbRuSl Aw pES'kosuli r
fi'nadu ke '5ria de mi'ÁOjl
eN'volta nuN klo'moR
eN'volta tAN'bAjN nu-\
lio'doRll a de 'tudu nu o
kAN'tANteSl su'pRonuS,
mo'saduS I kON'tttALtuS d
u 'poNtull i 'tudu 'istu
kumuniko'sojNS l'kumu,
'puRke oS po'lavRaS
vRa e 'dita 'pora ke se r
'meSmu 'kwANdu nArr'\
RES'pONde nAjN (ou: na
'eRva'fReSka i 'veRde ke
vRa e pu'ojra nuS 'cÁuS i ':
o po'lavRa diS'fARsall
do'i ke 'sE5a uR'3E)
semEN'tojra se 'mude .l
69 * significa nome prop
palavra/expres sáo.
70 Morfologicamente. e u
funcional). Porém, do ponto d.e r:



















-l|\ (su: ajN)68 'boa
puR. 'isu oS pe'soaS
§du pEN'sAR u ke
rL?rEs€ntada, na quase
- Vrclt tol, : (dois pontos),
t argula), - (travessão)FzErefol:o cscrito, quase exclu-
plo I (ponto de
(Estc caso, proclítico)
COORDENADAS DO SISTEMA FONOLOGICO DO PORTUGUÊS HODIERNO
i a uS diS'kuRsuSl ke sAwN po'lavRaS eNkuS'tadaS 'umaS aS
'otRaSí AjN (ajN) iki'libRiu iNS'tavel 'gRasaS q 'uma pRe'karia
siN'tasel o'te Aw.'pRegu fi'nAl- du *'diseóe o *'tEpu 'ditull kON
diS'kuRsuS se kume'mcral se inAw'gural se 'abRajN i 'fEJawN
se'sOjNSl se 'lANsawN kuR'tinaS de 'fumu o diS'pOjNajN bAN-
bi'nelaS de ve'ludull sAwN 'bRiNdeSl oro'sOjNSl po'leStRaS i
kONfe'rENsiaSll'peluS diS'kuRsuS se TRANS'mitajN lo'voreSl
ogRodesi'mENtuSl pRu'gRomaS i fANtq'ziaSll i de'pojS oS po'la-
vRaS duS diS'kuRsuS opo'resajN doj'tadaS AjN (ajN) po'pojSl
sAwN piN'tadaS de'tiNta de iNpRe'sAwNli puR'esa 'via'ENtRawN
na imuRtoli'dade du *'veRbull Aw 'ladu de *'sckRateSl u pRe-
zi'dENte da '5uNta q'fiksa u diS'kuRsu ke o'bRiw o tuR'nojra du
'mARku fONto'nariull i qS po'lavRaS iS'kcrajNl tAwN flu'idaS
'kumu u *pResi'ozu'likidull iS'kcrajN iNtERmi'navel-'mENtel70
o'lagawN u JAwNI 'scbajN AwS 5u'EÁuSl 'JegawN a siN'tural AwS
'ONbRuSl Aw pES'kosull e uN di'luviu univER'sAlluN 'koru dezq-
fi'nadu ke '5cra de mi'ÁOjNS de 'bokaS ll o 'tera 'sege u sew ko'mipu
eN'vol-ta nuN klo'moR de 'lokuSl AwS 'gRituSl AwS 'ujvuSl
eN'volta tAN'bAjN nuN muR'muriu 'mANsul Re'pRezu i kONsi-
liq'doRll a de 'tudu nu oRfi'AwNll te'noreS i tenu'rinuSl 'bajJuS
kAN'tANteSl su'pRonuS de dc de 'pojtu 'fasill bo'ritunuS eNJu-
mq'saduSl kON'tRALtuS de vcS-suR'pRezall nuS iNtER'valuSl 'ove-se
u 'pONtull i 'tudu 'iStu otuR'doa qS iS'tRelaS i pER'tuRba oS
kumunikq'sojNSl'kumu' qS tENpES'tades su'lareSll
'puRke oS po'lavRaS dojJarawN de kumuni'kARll 'koda po'la-
vRa e 'dita 'pora ke se nAwN 'ojsa 'otRa po'lavRall q po'lavRal
'meSmu 'kwANdu nAwN o'fiRmal o'fiRma-sell o po'lavRa nAwN
RES'pONde nAjN (ou: najN) pER'guNtall q'masall o po'lavRa e o
'eRva 'fReSka i 'veRde ke 'kcbRe uS 'dENteS du 'pANtanull o po'la-
vRa e pu'ojra nuS 'cÁuS i 'cÁuS fu'raduSll o po'lavRa nAwN 'mJstRall
o po'lavRa diS'fARsall
dq'i ke 'sE5a uR'5ENte mON'dAR oS po'lavRaS 'pora ke o
semEN'tojra se 'mude AjN (ajN) se'arall do'i ke oS po'lavRaS
69 " significa nome próprio,
palavra/expres são.
escrito com maiúscula ou destaque de uma
70 Morfologicamente, é uma "palavra" (um "sintema", para a linguística





'sE5awN iNStRu'mENtu de 'mrRtel o de sALvq'sAwNIl dq'i ke q
po'lavRa so 'vaÁa u ke vo'leR u si'lENsiu du 'atull
a tAN'bAjN u si'lENsiull u si'lENsiul puR defini'sAwNI e u ke
nAwN se 'ovell u si'lENsiu iS'kutal izo'minal o'bseRval 'peza i
onq'lizall u si'lENsiu e fe'kuNdull u si'lENsiu e q 'tera 'negRa i
'feRtill u 'umuS du seRl o melu'dia kq'lada 'sobe o luS su'lARll
'kajajN 'sobRe 'ele oS po'lavRaSll 'todas oS po'lavRaSll oS po'la-
vRaS 'boaS i oS maSll u'tRigu i u lojull moS sc u'tRigu da pAwNll/
Srnanaco, José - Deste Mundo e do Outro, pp. 55-5ó.
CONCLUSAO
O texto de Jorge Morais Barbosa, que nos serviu de propulsor
para a elaboração deste artigo, é de grande utilidade para os estu-
dantes (nomeadamente para aqueles que frequentam a disciplina
de Fonética e Morfologia do Português) porque, infelizmente, cada
vez mais conhecem/dominam menos as línguas estrangeiras, e muitos
alunos - dizem-no-lo eles próprios - náo lêem francês. Por estarazão, veio em muito boa hora esta mutatis mutandis « nova versão »,
em português, dos Etudes de Phonologie Portugaise.
Por ser um texto essencialmente para estudantes (o Autor
fá-lo notar já no Pref ácio), urna corrigenda - algumas transcriçóesfonéticas e/ou fonológicas presentes no texto apresentam gralhas
que podem induzir em erro o aluno que esteja menos atento e/ou
desconheça a(s)matéria(s) em epígrafe - teria sido de grande prés-timo. Ainda neste âmbito, e no que às transcrições fonológicas
"concorrentes" diz respeito, a opção por uma (ou pela que repre-
senta o sistema da variante culta do português ou, no caso de não
ser possível, pela mais generalizada), parece-nos, teria sido para
aqueles - uma vez que frequentemente se perdem nestes meandros(servindo-nos das suas próprias palavras) «tão áridos, - não só umelemento unificador mas também de grande segurança.
Por fim, sublinhe-se, a ausência de textos (ou unidades textuais
de uma extensão considerável) transcrito(a)s quer fonética quer fono-
logicamente, com comentários, representa, num livro desta natureza,
uma lacuna considerável. Está, assim, justificada a inclusão neste
estudo da (nossa) transcrição fonológica de um texto que é, casual-
mente, da autoria de José Saramago.
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